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MINISTÊRIO DO TRABALHO, INDÚ ST RIA E COMÊRCIO 

GABINETE 00 MINISTRO 

Rio de Janeiro , 31 de Maio de 1937 

Ao. Dr 
C .N. Trabal 

atenciosame 
Ministro , t 

arbosa de Rezende , Presidente do 

, efe do Gabinete, 
c rimenta e, de ordem do Sr . 
mite a carta inclusa . 
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I N F O R M A Ç_!_~ 

Traduz a cart a de fls . 3 um appello angustioso de M OEL 

SOAR."S DE OLIV"i'IRA ARTINS ao Sr. Ministro o TrAbAlho , no s e ntido 

de ser esclar cido como deve providenciar para o ter uma d•cisio fi 

nAl sobre o se 1 pedido de re · ntegrAçÃo lla "Manáos Harbour Ltd. ' . 

Sobre o nedido em anreço, cAbe-m eGclRrccer que hR nes-

te Conselho um processo em qu foi pArte liti[Ante o signAta r·io . 
da cnrtn de fJ3. 3. 

Em 1934, a "Man~os HArbour Ltd . " submetteu R este Conse-

lho o inquerito ad inistrativo que instaurara contra Manoel oar s 
Prwc-. I ~ ~O/~ U- .1 

de Oliveira artlns Por Accordão de 16 de Agosto do r .ferido anno 

de 1934 , o ant~go Conselho j ulgou insubsistente o dito inquerit~ e 

determinou a reintegraçÃo do Accusndo, no lugar de fiel de rmazem, 

cargo que occupava o mesmo eccusado quando foi submcttido ao inq e

ri t o , reconhecido , outrosim , o direito de ser indemnizedo dos v n

cimentos atrazados . 

Po r sentença de 7 de 1arço de 1935 , o actual Rgr pio Con-

selho , em sessão Plenti , não conheceu dos emba r gos onpostos p la Em-

pr za , e , em conseq11enci a, manteve a decisão anterior. 

Dessa decisão houve recurso para o Sr. inistro do Tra-

balho , tendo sido ne~Ado nrovi ento ao mesmo , e confirmado , mais 

tarde , por s . •xcia ., em recurso de recurso dA mesmfl Empreza . 

Com esses elementos a seu fav5r , o reclamante, por seu 

bE~stante procurado r - o Sr . Ia;:jor Alfredo Augusto Ri eiro Junior , 

actual Deputado lo'ederal pelo Amazonas - requereu e obteve , em 8 

de Outubro de 1935 carta de sentença , nos termns dos§§ 3 e 4 do 

art . 52 , combinAdos com o art . 37 do Re~llf!mento approvAdo pelo 

D ereto no 24.784 , de 14 de Julho de 1934. 

Em Março de 19361chegou a este Conselho um tele~r mna do 

Inspector de Frevidencio , r . Ilha rasil , que servia na séde da 

Empreza m qu stão , informnndo nÃo hAver sido o r . Manoel c-oares 

de Oliveira ~artins, reintegr do nas funcçõe ~, conforme lhe fÔ r a 

reconhecido , pelo que , em ac ordão de 18 d J u o do mesmo anno , 



fo i a Empreza m11ltada em Rs . 6:ooo$ooo . 
Post ri ol'men te , ern De?.embro, requereu a "Manáos Ha rbou r ' 

certidão de diverGas peças dos Autos, no q11e foi attendidA em Abril 

ultimo ,e, após isso, ficou o processo naralysndo , pois n nhuma nro-

videncia maia C8hia a este Con s elho tomar, A nã c ser a inAcripçÃo 

da divida pelA multa imposta , tudo nos tennos do art . 38, § 20 do 

citado Decreto 24 . 784 , o que foi feito pela uecção comnetente . 

Segundo Of> t rmos dA cartA que constitniu o preqente nro-

c sso , A Ca rta de 8ent ença j~ citada foi off recida á execução, p orem 

a E rroreza formulou a preliminar da incomnetenciri da Justiça Fed r a 1 

para intervir ern fRvôr do snppliC'ante , assurnpto , ali8s, j8 resolvi

do pela nossa côrte Suprema, no sentido de ser cornnetent a JUstiça 

commum pAra conhecer das Cnrtas expedidas pelo Conselho Nacional 

do TrabEllho. 

H'sc la recido, AAB im , o ssum....,to, o i no pela audi e ncia 
6<1..( 

da doutF.. Procuradoria Geral , sngr: rindo ... resryondido ao sup-

plicante qu elle deve s • entender com o seu nrocurfldor , qu , Dor 

certo , melhor conhece a s i tuação do processo que deverá star cor

rendo na Secção do Amazonas , processo esse respeitante P Carta de 

Senten a . 

A' c onsideraçã do ,r . Director desta SecçRO • 

i r o, 10 de Junho de 1937 

e Abreu 

A' con · r. Dirrrfnr Ger 

dPt/lYftt.t«uúi ~11/»?t'U/'c:v"':-

J ;d ~ / /0 2 ""d4- I, / 

_ ~OC/t1 () dÍ' ~~~M-ÚÍCt ~~ 
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N.P. 

G./A1 . 
. I 

Em lO de Julho de · l937* 

Senhor Ministro, 

Tenho a honra de passar 

lencia copia da carta do Senhor anoel Soares d'Oliveira Mar-

tina, que solicita o cumprimento de uma carta de sentença, a 

seu favor, expedida pelo Conselbo Nacional do Trabalho, em 

Novembro de 1935, contra a Companhia "Manáos-Harbour". 

Aproveito a para renovar a Vossa 

Excellencia os a alta e mais distincta consi-

de ração. 

A Sua Excellencia o Senhor Dr. Agamemnon de agalhães, 
inistro de stado do Trabalho, Industria e Commercio. 



COP A-

MANÁOS, 9 de junho de 1937 . Exmo. Sr . Dr . José Carlos.de Macedo Soares, 

DD.Ministro da Justiça - Saúde a V.Exa. Na qualidade de brasileiro, 

não me posso conservar indifferente aos acontecimentos do meu Pais, 

principalmente quando elles sao de forma a nos enthusiasmar,trazendo-nos 

ao mesmo tempo, a c onfiança e o conf orto moral de que tanto carecemos . 

Refiro-me ao grande acontecimento da vossa investidura em um dos mais 

elevados cargos do Ministerio Brasileiro- a PaBta da Justiça . Seja Deus 

servi do nesta hora tumultuosa, coincidencias felizes, como esta de vos

sa escolha. Congratulando-me com v . Exa., fa ço votos ao Supremo Espiribo 

de Deus para que Elle os inspire em todos os vossos veredictuns . Exmo. 

Snr ., esta minha carta visa dois objectivos: O primeiro está explicado 

e o segundo,peço-voa ~espeitosamente,permiss .. o para scientificar- vos e a 

vossa e . evada attençao: - Sou emEre gado da Companhia Ingleza "Manáos -

H rbotr~ Em janeiro de 1934, fui suspenso das unc çÕes de Adjuncto de 

Fiel, por um acto de iniquidade desta imperialista e ultraprepotente Em

preza. Ter a sido demittido, si não me achasse prote gido pela Lei do Tra-
, 

balho,pois tinha,naquelle tempo,l7 annos e tanto de ~erviço prestado a 

mesma Empreza. Aberto inquer to, f oi,em seguida o processo a julgamento 

no C.N.do Trabalho. Tive ganho de causa em todas as suas phases,apesar 

de embargos desrespeitosos apresentados. Em ultima instancia , ella recor. 

reu ao Ministro do Trabalho que, con irmando os accordãos , mandou extra-

hir a necessaria carta de sentença. Esta chegou aqui em Novembro de 1935 · 

A Companhia foi intimada. O advogado, por ella, apresentou excepçao de 

incampetencia do Juizo Feder al. O Procurador da epublica confessou a 

excepção.- Pois bem, Exmo . Sr . M nistro, com essas razões apresentadas, 

por um simples advo ado, a acção da Justiça t m sido sustada e mais nada 

tem sido tentado até hoje . J' d r gi diversas cartas ao Exmo.sr . Presiden

te da Republica e Ministro do Trabalho pedindo providencias . Uma dessa s 

cartas, ha um anno, foi enviada á Inspectoria Re gional do Trabalho,aqui, 

para s r in ormada . Depois de ser cumpr da essa determ nação,foi reentia

da ao Ministerio do Trabalho. Até esta data nada me o nata sobre qualquer 

proyidencia . Solicitei de todas as autoridades locaes e rdnguem me s be 

informar qual a iniciativa que me cumpre tomar a respeito . Sinto-me como 



-2- \ 
que desamparado, abandonado dentro do meu proprio Paiz, apesar de,moral

mente prote gido pelas suas Leia. Exmo. Sr., jà nno sou moço, pois conto 

com 57 annos de edade e em virtude da obstençao de meus ordenados tenho 

soffrido as mais duras vicissitudes. No entanto, o que maia me acabrunha 

e in 
, 

naçao me causa e a prepotencia manifesta e notoria desta Companhia, 

tripudiando sobre as Deciaoea e Leia do Brasil:-Que nao ha lei no Brasil, 

que a obrigue a readm ttir-me, que dizem - as leia do Brasil traz no bol

o". Ante tanta ouzadia e desrespeito á nossa Soberania, sÓ muita severi-

dade e inquebrantave l autori dade. Por tudo quanto fica explicado,peço-vos 

Exmo. Sr.Ministro da Justiça, sobrando-me o enunciado incorrecto,voa di

gneis tomar em consideração este meu appello, em nome doa vossos maia 

altos sentimentos de humanidade,de braai~idade e indefectiveia actoa de 

Justiça. · Com muito respeito, apresento a v.Exa. os maia sinceros votos 

de alta estima e considera çao. Saudo a v.Exa. (a) Manoel Soares d'Olivei-
or. 44 ra Martins. Rua Comm- Alexandre Amorim 3-

---
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Refere-se o doc. de fls. 9, por co ia, a appello identico ao 

de fls. 2, dessa vez, porem, endereçado ao Exmo. Sr. Ministro da Jus-

tiça e Negocios Interiores e por s. Excia. encaminhado a este Minist~ 

rio, para as necessarias nrovidencias. 

Conforme já tive opportunidade de dizer a fls. 6, in fine, o 

interessado, com relação ao que pretende, deve se entender com o seu 

procurador, Major Alfredo Augusto Ribeiro Junior, actualmente Deputa-

do pelo Amazonas, porquanto,aeste Conselho nenhuma providencia cabe 

tomar presentemente, orisso que o referido supplicante já obteve,por 

in t.- rmedio de seu advo ado e procurador acimA referido, a competente 

Carta de Sentença, nos termos do Reg. annexo ao Dec. 24.784, de 1934, 

-para execuçao de julgados deste Conselho que deram gRnho de causa no 

li ti p-io com a "Manáos Harbour". 

O pr sente proce sso á foi submettido á Procurador~a, haven-

do o Dr. 2Q Adjuncto do Procurador, concordado com a proposta de fls. 

6, já mencionada. 

Assim sendo, só me resta opinar, Á vista da nova juntada,se

jam estes autos enceminh 1dos á consideração de s. Exctfl. o Sr. Minis-

tro do Trabalho • 
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' e 1 e g r a m a 

Manoel Soares Martins 
Alexandre Amorim 443 - Manáos 

GM 1135 - 9 - 8 - 37 - Assunto vos sa carta 19 maio 

ultimo senhor Mini stro vg devois . procurar Inspetor Traba

lho nessa cidade pt SaudaçÕes pt 

Azenedo Branco - Oficial Gabinete . 



T e 1 e g r a m a 

Traspetor - Manáos . 

//1 ---

GM 1136 - 9 - 8 - 937 - Afim pr ovidenciar queira inda

gar andamento fÔro local ou !ederal tem carta sentença expe 

dida C.N.T. contra M:S.náos Harbour favor Man<lll. Soares d ' Olivei

ra Martins pt SaudaçÕes pt 

Azevedo Branco - Oficial Gabinete . 



Copia de Telegrama 

Manaós - IRA 375 - Resposta GM 36, informo procurei 

Juiz Federal e verifiquei carta sentença teve agora , 

sendo encaminhada CÔrte Suprema oito Setembro p.p., so

bre registro postal 3959 . SaudaçÕes - Luiz Mezavilla . 

Traspetor .- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

(Agravo entre partes Manáos Harbour) 



POR ........... .. .......... ....... .... . 

~·t·r··- · ··· ·· · · ... t. 
O F F I R A ~ 3 8 O R E C T I F I C O T E L E G R A M ·- <' r ~ 7,' ~ J ••.• • 

- " VG HONTEM VG EM RES POSTA G M 36 PT INFORMAC AO 

HAVIA PRESTADO JUIZ REF ERE SE OUTRO CASO CO~TA 

ME S MA C O MP A N H I A P T ·HOJE V G P O ~E M V G P R O CU R A DO R 

~ S E C C I O NA L E S C L A R E C EU A S S UM P TO V G I N ·F O R MANDO C A R TA 
I 

ILi SENTENCA MANOEL SOARES OLIVEIRA MARTINS VG JUIZ .. 

oi CONFES SOU EXCES SAO COM PETENCIA ALLEGADA ADVOG ADO 
I-

~ I ·MANAOS HARBOUR LIMITED VG AFIM REVERTER ACAO 

E X E CU TI V A EM A C C A O O R DI NA R I A P T A P.E·D IDO EM PREGADO 

I I N TE R E S S AID O ~ U E V G A L I AS C O N.F.E S SOU ESTA IN S P E C TO R I A 
----~·-·· ···· -···...-.··-~-----···· 

I I --------· - ·--a:· 1· 
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AGU ARD ANDO CREAC AO JUST ·ICA ·-· ... _.. ....... I 
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COPIA 

, 
Mana os 

1201 16-8-37 - Respondo vosso I .R. T. 380 pt Queira 

orientar Manoel Soares Oliveira Martins sentido continuar 
- , açao contra Manaos arbour por isso que Justiça Trabalho não 

apreciará questões já ajuizadas fÔro federal onde prosegui

rão as causas anterior es sua creação pt Rito processual 

carta sentença é estaoelecido dec . 3 . 084 pt Saudações 

Azevedo ~rance - Trabinete 

• 



D. O. E. L.dft{!-i_ __ de 1931-- . 

( ~ GtvJ~"- f 6f1, -yii) 
DIRECTORIA GERAL DE EXPEDIENTE 
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Prepuei o e:xt.raoto do asstunpto, eeArddo ____ _....__~-
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PRESIO!NCIA DA REPÚBl-;ICA 

GABINETE CIVIL 

/~ 
- M os 

-queixa-se de nao quere1' 

H rbour rAinte rá-lo no 

exercia , n~ , d~ndo 

contrqto a~~inado . 

Not : •ste exped nte i 

ao Tr b lho eM 1?-10-936 ob n° 19.?49 
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